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T.ICIPAQÃO NO PATRIJI[O]HO HISTÓRICO.

A Profeitura Municipal do Florianópolis, cumpri!!

do o quo deterillina a legislação federal,vai aplicar recursos do

Fundo de Par-t í.c í.paç ào dos Ilfi.:mic:Lpios na r-c cupar-aç áo o conserva­

ção de bens do Patrim.onio Histórico.
,

A llunicipalid�de florianopolitana, atraves de con

venio com. o Instituto do Patrimonic Histórico' o Artístico Uacio

nal, inicialrrente1 vai proceder a urbanização da area do Forte

S t d ba
í " 'IT '-1' -

l' dan ano, te 81XO ua )C'lTCO .icr c i.i i c Luz e a arapo za e toda a ár-ea

da Fortoleza de são Josó da ::?onta Grossa, na ccnhecida praia do

Farto. Anbc s são raomnnorrt os t.orabado s pelo IPHAN 1 e de há nuito

quo estão abandonados.

O convênio entro a Prefoitura do Florianópolis e

o Instituto do Patrimonio Histórico prove a aplicação de verbas,

em partes i�laisf pelas duas instituiçcGs, sondo que para cote

exercício o I'tunicípio jn do s í.gnou verba de CJ$ 350 nri.L cruzeiros

para O curapr-ancrrt o deste protocolo.

Exonrol.o
��-=-:...-�

. , .

Dospertando par-a a r-caLí.dade de quo aos mum.c rpaoe

devo cabor Q iniciativa na �Jreservação dos bens culturais, a Pr�,

feitura de Florianópolis dá um cxcnpLo que deveria ser

pelas dOBais, de nosso Estado.

ValorizQndo e protegeYlr'l(l 0::: nonunentos históricos

initndo

o nuuicilJalidade prosta Ul"J. �Grviç o n cultura e 1 além disso, vo).o

riza as areas onde podo SGr desenvolvido o turisno cultural.

-1-



DJ: 12. �LJ9 DE IvLrgço A. SE]/.[.11.):1A NA�

CIONAL� J!4.. BIBLlQTE_Q_4

.A Federação Brasileira do Associaçoes de Bibli2,
tocnrios esta orientando as c omemor-aç oê s da SEIIANA NACIONII,L DA B,!
BLIOTECA de 12 o 19 de narço próxioo. Esta conenoraçQo foi oficia
lizada polo Decreto 884/62, cabondo ao Instituto Nacional do Li -

vro e ao Consolho Federal do Cultura o seu patrocinio.

A data do 12 do narço foi instituído cano o Dia

.
do Bibliotocnrio

-

eri honcnagen ao p oet a e b i.b.l Lote cár-Lo r.Ia.nuel Bas

tos Tigre 7 nascido neste dia.

Paro. esto ano a Foderação de AssociaçQo de Biblio

tecúrios instituiu o Lena II ILUS LEITUPu", PIlR.A illl BRLSIL mELHOR" ,p.9-.,

ra conoDoror a senana.

O cb jet í.vo principal da pr-cuoçuo é tornar Dais

conhecidos as bibliotecas e os rocursos de quo diSl_Jõe, beri cano os

benefícios que o povo brasileiro podo tirar do utilização das bi

bliotecas. Ao neSDO teI..11i07 charia a atenção das autoridades pare. a

necessidade da nanutenç50 das bibliotecas.

Bibliotecas Escolares
�"",--"_'._"-"--. _ _,._-,-,,,�.��_.�.--�-�-��

Oe bibliotecários brosileiros? Q)esar de sua ação
.i.narrt er-r-upt a do difusão ela cuLt.ura , através de livro, dose jaLl nes

tas conenoraçeGs9 alortar as o.utoridados responsQveis pelo ensino e

todos aqueles que se dedican a ninistrn-lo, �JarQ <Q necessie1ade de

ser obrigatória a criação e raanut.cnçiio do bibliotecas e scoLaro s , O

estudante necessita do assistencia clQ b í.b l í.ot.eca e do bibliotecário

ori sou pró:prio cológio, anelo 9 cn su.Las ben instQl�dQs, devera estar

os livros de textos, indicQdos JoIo corpo docente.

De sobrigadas da rri.safio ele servirem cone e;rUl1c10S

biblictccas ns b í.b I:í.. tecas lJl·lblicas ot cndez- no

lhor o oferecer leitura cducu t i.vc e recroativo. 0.0 )'lllJlicO que doLas

tanto necessito. t sabido que nada adiante alfabetizar9 so ao alfa­

botizado 11.50 são oferocidas as facilidades do sequência do aprondi­

zudo , Curipran os c s't abe Le c írrcrrt os do ensino se oundúr-Lo con o sou do

ver o as bibliotocas púbLí.cas so encar-r-e garfio do sua P8triótica nis
,..., ,

sao , que e de fo.zor do cuda br-ns í.Lo í.r-o "JJ.:.l loi t.or , c?r.l.tribuindo par-a
n �

1
.

Q IorDoçao ce UIl :;_:lavo TI8lS esclarecido o nois feliz.
- -2-
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III EX�OSIºÃO D� ARTISTAS JOINVILENSES

Dez ar-t Lstas estorno :;_mrtici)nnc1o da III EXPOSIÇ?tO DE

lillTIST�'\S JOINVILENSES, quo lJorn r-ca.l í.zuda elo 9 a 24 do ncr-ç o , A

Ilostrn, que sera aberta c1io 9, no Cesa do Culturn do Joinyillo,fnz
porto dos cOIloIloroçoõs dos 122 onos dn fundaçQo da cidnde.

Deverão par-t í.c i.pur- do expoa í.çjio i Oc1il CctDpOS (do sonho);
Luiz Henrique Schwo.nke (pinturn); IÜciclos Buss (p oenas concretos);
Indio Negroiro (desenho); IJorio. lmgolicn Kellor elo Vo.le ( ar-nrrí ca ) 1

:l.Tnrio 1..voncini (escultura), Nilson Deloi (p í.rrturn ) , Edson B. Macha­

do ( dc acnho }, f.l.lbortino. Forraz ( Xilogrnvura) o Ant.ôní.o Mir (pil'l....

tura)

JLIREQ_2!.O .

DO
.. LWSEl] .. fJ1Q.UEQL6Grco

DQ_S!J'.fJ31\QUr

il,ssuniu o DireçQo elo Museu !..rqueológicc do SnDbn­

qui de Joinville o Sr. Afonso Inhof. Paro. Q Secreto.rio. do. institl9-
,

Ç20 foi indico.c1o o sr. Silvio f..rlinG.o Borgos. 1:, conunicação foi fei

ta 0..0 Dcpar-tancrrt o de Culturo pcLo novos c..1irigente s ,

DJ;:RET6RIO . CEN�&,iL DOS_EST1JD1\.NTEill.
DL. UDESC

Foi honologoc..1o )010 Reitor do. UDESC·a constitui-

çfio do Diretcrio Contro.l dos :8stue1::<ntos desta Univorsic1r�do. O

neiro Consolho Executivo do st o Diretório esta uas í.n oons't í.tu
í

do

Presidente l Rogério Braz elo. Silvo; Vice-Prosidente Jn í.no Witrtac z í.k;

Se cretário: Edu rilc.rio.. de I!Iollo � Diretor Finnnce iro � Nelson Har-dt �Di

retor ele f:..ssistôncin: Rono.ldo Snntangolo � Diretor do Conuní.caçjic e Dq

lores Quintilho.n� Diretor Social: Jono Cesario Pereiro. e Diretor
.

Es)ortivo: Valcéliü Naznré dos Sontos.

rJIUSEU I-IIST6RICO P J'J.R4.,. s7í.o F}tANC_I SCS> DO SUL

!. CÔDo.rn r,!Iunicipnl ele são Francisco do Stü dose ja

Q cr í.açfio de UD museu Histórico naquela c i.dado , Pr-opos tn neste sen

-3-
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tido foi apr-ovada por aque La Cânctra. Entenden os vereadores fran

cisquenses que a cidnde possue UD gTande acervo histórico e que o

DeSDO devo ser rOlli�ido e conservado.

l':lOvn;1J?NTQ Dl\, BIBL]:OTECIl PÚBLIC!:;.

No decorrer do DÔS de janeiro passado o. Biblio­

teca PÚblico. registrou vna frequência de 2.832 pessoas. ForaD con­

sultados 2.141 obras e eDprestadas 500. O s9tor de recuperaçQo en­

cadernou 80,volunes9 entre livros e �eriódicos. Fornn adquiridos 24

novos obras.

DO CFC

T�TINISTÉRIO DI'. CULTURL Nl\S DIHETRIZES
--' . - . _ ....

pJ. cr-Laçfio do lIinistário di:: Cultura, que foz par

te do anteprojeto de lei que t.r-aça os diretrizes lJara o político..
cultural do Governo,. foi apr-ovuda por unarrirrí.dado pelo Conselho F2..
ral de Cultura. O relator da natérin, conselheiro Lfonso lxinos,ele
cLarcu , no entanto, que desconhece as chnnco s da. novo Posta junto

ao Exewtivo e ao Congresso ..

ldnda dentro do p l.ano , foi' aprovada Q. sugestão
de criação do Fundo Nacional de Desenvolvrnento Cultural.

Entre as pr-í.nc í.pa í.e inovaçoõs elo plano estão a

nova Dasta, G Fundo Nacional do De sorrvo'Iv.í.nerrt o Cultural o a pr01JO.ê_

ta para enenQa constitucionctl q_ue pernita. a nonea.çQo pelos goverlla-

dores dos prefeitos das cida.des consideradas DOn�lQentos na.cionais cu

que tenhnn sido tonbnc1as pelo Patrinônio Histórico o l..rtístico.
O plano se destina a. ser ULl a.nteprojeto ele lei

definidora. da política geral de cultura do nosso país.
E1G,ó dividido eD trôs capítulos: diretrizes fun

-

-4-

dnnent a.í.s , genéricos e eS1JecíficQs, sondo' este últino subd'í.vd.dí.do en

seçoGs? cone) PcttriDôni09 Letres, Ar-t e s e Ciôncias Huncnas ,
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,DOMINGOS
BRITO :,EIXOTO;

A hist0ria de Santa Ca
-

tarina, nos s'culos XVI e XVII, ,

uma hist&ria 4e visitas de nave�

tes e de o�jaçã. ie litoral. Po�
gueses e exploradores euro,eus fre­

quentara, CGIl regularids4e, a ooa­

ta catarinense � nas' primeiras teca­

das após o descobrimento. Qu.ando o

apres�nto de Úidios tornou-se um

JlegÓcio rendoso para os pauli�tast tres pontos litoraneos, das terra,s

de Sant' Ana, apareciam oomo base para as operaçoes de captttra e de

embarque dos " Xa.rijeSs" � feito escravos. Er., na fcSz do rio são J'rS!l
cisco,' na ilha de �Santa Catarina e na laguna situada pÓlico além da PfB
ta de "Itaperobá".

Opondo-se, à pr.{tica esoravagista, os Jesuítas p.:roor­

riam a :região, al1aDdo à missão evangelisaclora o aleria ao. ind!ge -
nas ante a ameaça dos haDleJlS que Tinham de Santos e são Vicente. Des­

te período ficaram as infOl'JDaçoes s8bre a presenQa dos primeiros bran
C08 na Laguna.

Na 'me'tade do s&oulo XVII caiu o c02ll'rcio do escravo {n ..

dio a, nesta mesma época, Portugual decidiu acelerar o povoamento do

8111 do l3l'as11.

O Regente D. Pedro II enviou emiss&r10e a são Vicenté P&
-

ra incentivar a realização de expediçoes oolonizadoras. Not:!oia8, .a-
bre a descoberta de prata em parana,gu', colaboravam oom O désa jo d.e Q9
roa portugu.esa.

Foi, moYido por este inoe�tivo que, partiu de Slo Vioente

o Capitão Domingos Brito Peixoto, para oumpl'ir um povoa:m.ento no l1to-
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ral ele Sal1tQ Catur-Lna , A escas....� dOCUI.lentQç50 nQ8 portrí.t í.u , ainda �

q_ue se fixasse n data oxata desto acontecinento. Sabe-so q_uo ocor�

rou OD 16760
Doningos Brito'Peixoto era vicel1.tistu,? tendo nascido

pelo ano do 1633, sondo filho legítiDo, elo pai de igual nane e de

Sobastiru1Q·dQ Silva Poixoto, Seus Qscendentes vinhan da fidalguiQ
portugLleSQó Tanto os Brito cano os Peixoto possuian brasoõs pró ...

'prios. Elo nesno era figura de escól na conunidQde vicontisto.o En'

1671 recobeu Q patente de Capitão conf'orida pelo gover-nador- goral.,
Conde de Bor-bor-ema , OD r-o ccnpcneu "poLo seu valor e prúticCl da diEl.
ciplina Dilitnr" Ç'

IntegTClc10 no riov.mont o oxpuns í.orri.s't a bcndo í.r-arrt o cleci

diu buscQr fortunQ 11.8S terras do sul. Já esta.vacQsQdo CaD AnQ dQ
Guerra. Prado, G possuia. dois filhos e una filh2.• Prano í.aco Brito

Peixoto, c1o)ois seu corrt í.nundor- 110 POVOQDonto; I'ibria de Brito Sil�-

VCl, quo foi cnsudc CCD Diogo Pinto Rego que .govor-nndou Sno
Vicente c ;:::ebastião Brito Guerra, norto, o í.ndn DOÇO o solteiro, v>�,
tiDa de f'Lo chadn nun ontreveiro CaD os índios, nos sertoes elo sul ....

. A expodição coLorrí.zador-a foi or-gnn.l.zndu por' Brito Pej:,
xoto cn 1676. Diviétill:...uen dois gr-upca, Un terrestre, do quoL elo f.0,
z.í.a parte con sous dois filhos o cer-ca ele sessenta agro gados e es=

crClVOS. Outra oarítinu, Dandando una enbarcaçno, de sua proprieda�
de, conduzindo hooens e ferrruJ.entas, COl:1 ordens paro. aguardá-lo no

local quo os IlUPQS o roteiros, ele orrt ão , denonu.navun IIQlaguna dos
Patos" .. O oncontro ocorreu q_uatro nosos elopois da partida.

O Capitão Brito Peixoto estabeleceu u sua póvoa onde
ho je se ergue a cidado de Lagunn , A rogião ora. habitada por índios
hostís q_uo não viron coo bons olhos a invasão elos sous dooínios.As
lutas f'cr-an constantes e o bando í.r-ante por-deu grande minor-o elo e.ê.
cravos nos cODbQtes contra o gentio. Nun deles o próprio filho Se

bastiQ0. Feras o'a selva inósp;jlto. forun as outrtts adversidades a

vcnoor-, Terro.· fórtil e litoral })iscoso transforDaro.n en sucesso es

to. inicintivo... O vicontista ·ontretanto ainda não se fixaria defini
tivauonte. En 1679 está de volta,a são Vicente exorcondo t:) cargo d.e
Juiz Or-d í.nár-Lo da vila. En 1683 ou 1684 regresso. Q Laguna ; agora eri

coopanhia. da esposao

Dorüngos Brito Peixoto não er-a apenas UD elesbro.vo.dor
honon de tino aclninistrativo organizou un onpreendiDento, COIl os

seus negócios abrangendo agricultura, pocuár-La o POSCQ", �ful1teve cg�
nórcio con Dias Volho, ostabolecido na ilha de Santa Cato.rinn o ven

dia· sous produtos par-a o Rio de Jo.neiro, Suo Vicento o out rus prfl.
ças.

Pronovenc1o o desonvolvinonto da. povoaçQo atraiu fQDi�
lias do outro.s paragens, dando-The s ajudo. enquarrt o suas p'Lnntaç oêa
não ct Lng.ísacn o tOl.11JO c1a·colheito.. Fez vir da onnpnnha bois, ove­

lhas, cernoiros o cavelos.
Eu 1688 Ul:.1 doounont o ender-eçado o. D. Poc1ro II, de Por

tugunl, devo. ccnta de que já havia reolizo.c1ó e reivindicavo. o m:_-�

xílio de Oor-on , Vendia po Lxo soco( tninh.a c ba.gre), .frescal do �
do o crrrno ea'Lgnda , couro para aoLa o fQ.;i:,inha elo nnnd.íoca, Expor-tu
va , inclusive, par-a o Reino.-Fossuía pele nonos tres onbcr-caçoês �

I
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channdas eunr.cas , utilizQCl.ns 110 tr�::m.s:;_):::Tte do nercClc10rids o Na peti­
ção? requerendo a co.l.oboz-açfio ele Lisbon para cxpnnô í.r- a sua cnpr-o sn,
conprono tLa-uo a "naixlar- fnzer c1iligôncins por' pr-at a por-quo por, 61

guns s í.nn í.s orrt ondo não fQltQrn!l. Pr-oue t La'' ad í.arrtar' o nono elo V. lh
• .

I:; 1
' rv ,

t t l'
rv

el
� ,

t '1 . ii
JOs' ac o· cri tao r-erroun s pnr os o anocn a :i.)ro�)o.gnçc.o o z o co o lCQ o

A lJOVOOçõ.o possuia nnis do 50 fQDíliClsii foro.. 0S escrovos? o de cuntí
nuo se vni acr-o acont ando COD novos rior-ndor-oa'",

O rolnto ntostn o sucosso eln froguesin que ficc.ro sob
o po..trocíniOj do Snl1to Arrt orric dos l\nj os. Ao finol do sóculo ��VII Ln

guna tornou-:se o :;_JCTtO nu.i.s i;:�port:::n1te do costo sul. Ero o porrt o in

tornocLinrio servindo do upo i o Q conquista das terras de Rio Grnn­
do 9 't ar-c f'u 11Q quuL 8 f'undnd or- do viLu tove lJOrtici:i.JoçQO quando cLol2_
gou no filho Fl"o11cisco c:. a.ncunbênc í.o do ncgoc í.ur- gado , A cxpor i.ân -

cio do Francisco Brito Pe í.xono , abrindo carrí.nhos 110S CCIlpOS pur-a
alGD do Mili.lllitubn? lho daria? anos cl.o�;cis9 o título de "úo sbr-avndor­
do Continonte do

. Sõ.o ]:edro;;.
CUlT)riélo o T.üss5o l)cVOQclOrCl o o s ttibe Lo c i.du o vila. Do -

llingos Brite Peixoto viu chogc.r o fiD do sous c1ia.s. A do..ta. de suO.

norte não é conho c í.dc 9 ria s torin ocorrido orrtro 1703 o 1709. So..be -

se no certo que f'nLo ccu na J.J2&,'Llllct. Una nnenóriClil? di todo o UI.l Lo trn

do po Lo filho Fra.l1cisco? faz n r-evo Laçfio OI.i duas .opor-tunlrl.ado a, Nõ
docuncrrt o, cx.i s't orrt e no II.rqlÜVO Nac ionnL, ó (lito quo

il depo í.e do

pr-Lnc í.p í.rdn o o stabe Lo c i.du o st a j_JoveQçõ.e norreu nela o cnp
í tõ.o Do­

cingos Brito Peixoto ••• l1
o. E, na í.s adinrrbo : IlQue o dito Cup itfio fale

ceu na DOSDQ POVOQÇÕOi1• ED 1703 e vicentistQ ainda vivia, CODO so

deduz poLa carta sôbr o una coripr-a de f'ar-Lnha , quo lho dirigiu o go
vor-nndor- Álvaro cLO Silvo_ Al.buqucr'quo ,

: du.t.adu de 16 de outubro o tro

tal1cle-o de ::C::::".Ji tGO-DOr o Sonhor dQ LOg"Ll1101l• Esta car-ta estn 110 Ar

quivo Nocionol, bOD CODO un otestodo, datQcLO de 26 do setenbro·de

1709, concedido pelo Cunar-a elo Suo Viccl1to o pedido do COj_ütno Fr-an
.

B'
,

Po í.xo
í

1
. .o _ ..

P
n 1

.

l -,

ClSCO r-ac o OlXO'CO, onc c sou lJOl r igur-c cotr; ..

JQ ICLOClC.O'·.

Do snpar-o condo 'J f'undndor- suco dou-o, COi�lO Co�Jit50-Dor do.

Laguna ,. ]'rcmcisco Brito Po .í.xot o cue lJrOcurou dar cont inuidado Q obr-n
do pa í., nas e:rifrontou dias difíceis. Sofrou prossoõs do Nct11.001 1;1011- .

so Ave'Lar-, e at abo Lc c í.âo no ilho.. ,-lO Santa Crrt ar-Lnn o q_uo pr-o tcndcu Q

hoge.Llonio oconoIlica dr: rogino. O segundo Brito Peixoto? fctleccu tClD
bén na LogunQ ct 31 do outubro de 1635. (JN)
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VICTOR .KONDER
Quando em 1925,para a

quase totalidade dos homens públi
ces e empresários do País, o avião

parecia um aparelho usado apev�s 02

mo arma de gaerra, um. catarinense

preconizava que o Brasil era a reg!
...

ao do globo, para a qua.L o engenho
hLuuano havia idealizado aquele e,�

tro invento que o mundo passava a

conhecer, o rádios E, assim, se manifestava: liA inêl.igente �Garefe. da

articulação do Brasil, no sentido material e culttlrl?l, serú preI)ara-

Este

a 21 de fevereiro de 1886 ..

pensamento foi eÁ-tra;Ído do az-qu ívo de Victor Kondez-, oue I1<lSCen em

Tirais moço,
,

dos filho's varões do expor-tndoz- de made iz-as

o alemão Karcos Konder (pai) e da itajaiense Adelaide Flores Loncl.er1
mu í.to cedo, em companrrí,a dos irmãos Arno, J\ltJ.;rcos e -Adolfo, f'r-e cuen

,,,.

J
'"

ver, o :90rtugues e o aa.emao ..

tou a escola do Prof' e �3ta_'1.."k:e .. Precocemente li apr-enáeu a ler e e acr-e

lé&,"io Jesuita,
Ant ênao , dos :franciscanos em Bl.umenau , B, ccnc Iuãu , Humaní.dade s no C o

-

de são Leopoldo no Rio Grande do

deu o pai que, aos 44 anos, fEle ceu em Hamburgo ql'l..2"","1c1o de uma Viagem

de negÓcios à Alem8r�.

Após o curso em são L-eopoldo, em companha.a ô.o iru80 Adg,l
fo, ingressou na Faculdade de Direito de são PauLo .. Ali COYlviV81.1 00111

a mocidade da época, e:m:polgada pelos ideais democr&ticos" Levando a

sério os estudos distinguia-se entre os seus colegas .. No vo.Iume XVI
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elo 1908/09 dQ "Rov í.ct n clQ FQculckele de Direito elo SQO Pr:.uloll, o 110:;].0

elo Victor Kondo.r o..pc:rece CODO cLncc i.f í.ondo OD 2 Q lugo..r, na conclusão
do curso, Por esta distinção coube-lhe o elireito de ver o seu retra­
to Lnauguz-ado no "Parrbe áo " da escola, ao lado de outros ex-alunos iJ:us
troc , C01_IO o Presidente Rodrigues Alves e o futuro Chanceler Raul
Fernandes.

TerLlÍnada a f'acu.Ldude , na me sma turma de Nereu Ramos
e Adolfo Konde.r , abr í.u sua banca de advogacia em Itajaí, onde também
exerceu a Promotoria PÚblica. No cidade natal freq_uentou o jornalis-­
mo atz-avé s dn s paginas de "Nov.í âade s", então dirigido pelo irmQo Adol
fo. FundamentQ'va-se a participaçQo dos Konder na nossa história polí
tica. Nesta éPoca o outro irmão lIarcos, q_ue permanecera em Itajaí �
frente dos negócios da família, Jar8. q_ue os dois moços pudessem es-·

t.udar-, já hav í,a sido e Lo í.t o )ore dois riandu t o s no Conselho El..uüciJ8.l.
Quojldo, em 1910, a canc í.da+ur-a de Ru.y Barbosa eur-g.iu

como inS1Jiração civilista, era opos í.ç ão à de Her.G.les da Fonae ca , Vic-
tor e Adolfo lideraram a oposição no Part i.do Republicano Co..tarülen­
se, que tinha CODO chefe o então Sen2dor e JI.1inistro Lauro Huller. A

at í.tuúo levou o irmão Ilar-coa
'

renunciar a liderança. do PCR e111 Tt.a -

jaí. A vitória de He rme s da. Fonseca não os r-e t Lr-ar-í,a da arena lJolíti.

-

ca..

.i\dvogac1o CQ.)OZ o .nouo do Victor Konder, tornova.-so cg_
nhe c í.do no vale do Itojaí. Tr2nsfore suo banca �Joro.. Bf.umencu , então
o ma í.pr- munj c Ip

í

o cat ar-i.nenee , :CIl pcuco t onpo consegui.u elientola for

ta, pr-c s t ando ass'istênciu o.. f í.rmas industriuis o comerciais. Em 19i8
redigiu os estatutos da prÍIleirCl s oc í.e dude anonima cone t í.tu

í
dn no

vale do Itajaí o.. "Tecidos Renaux S/A'l, de Brusq_ue. Absorvido pelo cli
ma de serrvc Iv.imerrt Lsta , aos poucos vai participando de diversas emlJr�
sas, cano acionisto... Adq_uire torras inexploradas no alto vClle do Itg
jaí, nas regi0õs ando hoje �itUQlll-Se os rrurrí.c Lp i.os de Agr-onomá.caçRí.o
do Sul e Taió. E:o_ 1919 é eleito Conselheiro Municipal, cabendo-lhe a

presidoncia do legislativo blumenauenso nos períOdOS 1919/23 o de

1923/27. Convocado por Hercílio Luz,interrompou o mandato, eTI 192�
para nasurrí.r- a Se cr-otar í.a do. Fazenda, Viaçao, - Obras Públicas o Agri­
cul.turu , Noste poet o pcrmunc ccu Clté 31 de narço do 1926, servindo ,

ainda, o..os·govornadoros em exercíciO' Poreiro' Olivoira e BulçQO ViQ
na. Em fins de 1925 ostove, na Eur-opu , Demorou-so, cri visita ao pa!:

.

q_uo in€lustrial do. Al.orannhr., Foi quando dospertou seu .í.ntus.í.aeno para
a aviação-

No início do 1926 Adolfo Konder é indicado pelo Parti
do RepubLdcuno Co..t2',rinense, cand í.drrt o o, posteriornente;, é eleito go
vernador do Estado, Victor candLdrrt a-rso Q COI.lclra. Pe dor-c.L, Enqunrrt o
aguur-du o pLoit o presido o Consolho Lluru.c í.pn.L do Bl.unonau, Nc s+e pos
to r-e cepc iona o prosidonto c1G R.opúblicQ eloito Washingbon Luiz Porei

r-a de SOl..lZC1, cn v i.s Lt a ao rrum o íp to , sGudQ�n.do- o na Locn'l i.dndc ele Rio

Sorro, na diviso. COD Jaragu6. de Sl.ü. No Loc a.L sor-La orguido 1.:U::l narco

assineclnndo o acontocinollto ele 26 do uaio do 1926. e presidonte olei
,

--.

to e crrt ivndo po Lo vorbo flue.nte do or-ador , Ao porcorrer ClS estradas
elo :uerritório °barrigec-vordeil constrrtu sor obra de uri sOcrotnrio de
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espiríto pratico e idealizador. lJI_l üÔs ant o s da sua 1Jos80 9 \7ashin

gton Luiz, convido. este bacharel catarinonso do 40 anos, pnra sou

Ministro do, Viaçno o Obras Púb'l i.cae 9 eur-pz-ccndondc UDo. naioria que
+ í.nha cone corta a nODOaçQO do UIl engonheiro paulista, ontõo diro-

.

tor da Estro.da do Forro SorocnbanO,.
J.. fronto doat a Pasta quo já pr-o je t ar-n naciona.monto 1

outro cc+nr-í.nenso , .Lauro l.iuller, seu contorraneo, Victor Konder -níio
iria do sriez-e ce-d.o o prestígio ..

No Dinistório preocupou-se CaD n expansno do s1steDn
naciono'l de conunicaçoõs. Multiplicou as linhas telegrQficQs e des
dobrou as agências p0stais. Ferrovio.s, rodevio.s e o tro.nspórte Da;í
tiDo f'or-an aapLí.ados , Iniciou 8.. elotrificação dn Central do Brasil.·
Obras nr-r-o jadas cano 1 n alJortura do. estro.da Rio-Petrópolis e do C\�
t iga rodovia Rio-são Pcu.Lo 9

t í.vcr-an en Victor Konder UD incentiva­
dor.

Santo. Catoril1n heneficiou-se grondenente coo esta Lld­
Dinistro.ção. O go.bineto do I.Iinistro tornou-se una extensõo do seu

Estado. l\li scn�Jre hav
í

a so Iuçfio par-a os pr-obLerias dos seus coo stn
dunnos , NEla for-an poucos os j avens que 1 no. época, pudez-an re::üiz&
seus estudos super-í.or-e s no. Cap í.t n.L elo. Re)úblico., gr'o.çns 00 anpuro

que receboran quer, no forno, de en�")rego lJúblico ou, de nu: lUas.
Para o Estado cO,l1alizou recursos que J.)ossibilitaron De

lhoria nos 1)Ort08 de, Ita jQí 9 320 Pr-a.nc í

s c o , FlorionóiJo1is e LQgu--
110.9 o. extensQo elos trilhos dó EstrO,do de Forro SantQ Cotarino., do.
Lo cn'l.Ldudo ele SulJida ató R.io do Sul e o início do trecho ferrovüí­
rio BluDenau-Itajaí.

Nos qurrtz-o anos do l:.linistório, e rrt r-o tarrt o 9 a sua ria
í

or'

obra serin e'·, favor da o..vio..çõo c orior-c í.nl , Inconte s trrve Imcrrto , Vr:-
f- -r" 1:" • •

1
. '" , "Pcor h.onCLer IOl O p i.one i.r o C n corrurn.cnç ao ar-o a no. Pals. rocurou

o..tro.ir a experiência européia e incentivou o o..�)o.recinento du enj_)re�
sa nac í.onnL conho c í.do corro Condo.r--VOTig. O errtus í.aauo que nutr í.o lJ<r
este :�1Oio ele trClJ.1S]OTte e8t[., cx)resso 110 que o s cr'oveu s "Par-n o estu
do o 8clU050 elo rru.í.t os problenas nnc i.onn i.s e )C':ro o.. fLs ouLj.zaçjio c1;
obr-as j_Jl..lblicas e funciono.ncmto da Llóquinos udrrí.n.i.st r-rrt í.va , ci ncasa
aeronnutica tornou-se Lne t r-uricrrt o indisj)ellSQvel. Cor; o transporte
TQ.i.üdo, UI.lO obro. púbLí.ca 0='1 Porto ES:;_Jerallça ou na T!Io.eleira IvIanoró fi
co. e f'e t i.vre.iont e sob a ins:;;;eçõo direta e oculo.r elo r-o spo ct í.vo �.linis
t r-o e Chefos de ae.r-v í.ç c" •

.n 1º ele juno í.r-o de 1927 o líinistro Victor Konder Lnau

gurava o serviço aGroo concr-oloL no Brasil. Nc st o dia o hic1roO,viõ'(;'
nAtlo.ntj;cor 1Ji Jtnelo po I.ou nviador-o s oleLlQes Fritz Hanncz- e Von
C'Luuabr-uch , tendo Q bor-do o l'.1inistro elo VinçQo e Obras Púb.l

í

cris e

po qucna corrit í.vu , levantou vôo elo. ba í.n ele Guunubnr-a , o.s 11 hor-as elo.

ncnhfi, po.ro.. cLLleriso.r 9 so is heras o.pós, nu ba i.n do FlcTionópolis; dE.
po í.s de breve o acu In cri SC1:1.1tos. Doscrevendo este V00 histórico elo'
f'e z une profissQo de corif í.ançn no futuro do Brasil e

. registrou
� ,..

-

1 '}'
.

I' A l'SUQ crioç ao , on ��)aglnnlnc uJ...c�;::tno seu ar-qu i.vo e '.d.O voar, pe a prl-
:c:.eirc vez? sobre tcr-rn a br-e s

í

Lo Lr-as , r-o cobo-cso Q jJriT.leiro. liçQO de

corogro.fj_o, pr-ove í.t o su e .í.ndo LovoL, I1ontalLlonte· vorioe idontifican­
do 0:3 rios 9 serro..s e c í.dude e , o uno. vnga e, por ·o.ssin dizer, abstE,Q
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ta tOlJOn1nin do c:::,r nos :;.�-:.r::;)os o COI.11Jêlldios o ac o.Lar-c s , ao 1)ositi�n,
naquo Lu hcra , 110 r-ccLf.dudo elo l;�l[iC;dnS v ívas e ccLor í.dns , ]i cntre o

or-gu.l.ho do t r-abo Lho realizado ::.")ol'�:s nossos rra i cr-c s nnquó Las cic12Clos
o povoados 1 nas o st r-udus br�:!11G!ns que ucor.ipunhrm os vn.Lo s é sorj)êian

. ,

,.

1)010 f'Lanc o e1-:;8 1.1011tos, nos var-aco s :üCluto.c1c1l3 o nos Co.l:.l:iOS :'�lol1cha �

dos )010 go..cl_o naaccrrt c e os sonhos elo quo, Ü;[l eliQ aque Le ooste Vo.';"
zio o intoI'ni110 quo se diLrrta d inrrt;e dos 110SS0S olhos; $lê 11rOel1õhe;....
rÓ: COD a :LlClic'r c i.v.í.Li.zuçjio do globo, tro.nsccrro o vôo nun oubeveoi­
ricrrt o que náo se cunao 't

,
o

No st o junc ira do 27, o. 011l1ur-VoriG r-o cob í.a elo lIinistro
o :;,Jriueiro conco safio 9 no Bras í.L, ::_mro 1),r.1C Li.nhc 0�r02 concr-c

í

cI Hio­
Porte �nog.í'o. !2u 1930 o Condor vocvo Q.té Po.r-nando do Nor-onha l�lm"üo�
1

�
, ,

, o

uo corioxao C02:� c ccr-rc io aer-o o OUrC1JOU. Ao rio srio -coupo. os seus oVl-
� , lO

�

'1· '1' �oes cr-uzuvan os ccus 01'", ClTOÇo.O ac COC'1Je Oro.Sl e i.r'c 9 V0Q11üO lJqrc. o

I.IQt8 Grosso e fazendo ligQçQe, ccn o A8reo Loyd BoLâvdano , oto Lo
Paz , Uri Qn0 arrt o s e Pano i.r- c obrLn o Li.t or-n.L norte, do. Ccuttol Fede-

.

ro.l até Beleu do Par6.
CoLo gu de Di.aistório ele Getúlio Vorgos, quo 110 Ln.i c i.o elo

govêrnc WnshingtoJ.1. Luiz OCU1)OU e 1)ost2, do.. Fc:zendn, sof'r-er í.a , c on e

aaconefio do �)o11tico €;o..ucho, os' c1:boabores do exilio. Qucndo, no dio.

24 do cutubr-o de 1930, q Juntei chc f i.udo )o:to genero.l Tnsso Fra­

goso Lrrt irrou o Presidonte Y1cshington Luiz Q dc í.xrrr o Governo, Victor
Konder foi, elos �)OUCOS, que pc.rriane cou 110 PnlÉÍcio Ouanabar-a , uo lQc10
do Chefe da NQçQo, ot6 SUQ cepitulo.ç50 finel.

Ex i.Lado ou Por-t.uguoL, . sentiu-sc c1e:;_)rirlido o doente.
. Lá

contraiu núcp í.as COD CJrlQ Konder. O C:"1SClI.lOlltO n50 rri.nor-uria o ariar-­

gor do oxilio. CaD e suudc elobili tado esteve OIl tratoLlonto na c11 -

n.í.cu do Prof. Siet z 9 012 Ifunique.
Do regresso 00 Brasil, eu 1934

.

voltou Q residir eu BIune

nau. UI.lG gro11.de do cOPQQO foi sabor qie rovoiucion,2rios· do 30 haví.nn
� 1 t '1 f"

'"
,

roJ

f
.1:.

ar-r-ancnuo seu DUS
-

o ergulco· na )ro.ç n r-erre e lre a G S"C aç 00 er!L'oVldrlO

e o rrt í.r-ado 00 rio ItojQi Agu. I\Iligos seus oncol1trQrio.D -)112. i':.t.PÓS
Q sue norto o estc(tuo. fói recolocoela 11e rie sna ':'JrriçQ,�En Bl.uncnau f'o z

opoc í.çfio ao into[:,TcLlisno. A1JÓS haver golgoc!.o 1..EJ. elos Dois oltos )08-
tos lln Repúblicó, teve o hUDildCldo do cone1iciQt[Lr�SO Q CQnoro 11u11.ici­

�c)[Ü do B1UI.ICllClU no »Lc it o do nnr-o o elo 1934. Foi derrotoc1o noat as e Lei,
-

.

- � -

çees� ondo Q ,ÚÇQO In"'GcgrolistQ fez onzo veroQdorot: do s qu í.nzc quo
conpunhnn o 1egislotivo , No sta 6,;)oco escroveu un ensaio intitulodo ii

O I,l[�JNICIP1:..L NLCIONliLIsrm N/.. PI.l.J.J!.VRL DE UII IDEli.LIZ.:'.;J)ORi' 9 oditodo cri

1935.
Vivcndo cena nelvogQdo e oLlj_JresGrio voltou o. residir no

Rio elo JOlloire. Lío s , vinho rogulc.rnentc c: S:'.11t:-:: Cctorino.. Dí.aa do -

pois 00 regresse de 1.1TlO· dc s t as vioGens foi acoric t í.do de forte crise
do dLabot e e nfio resistiu. Fr.!locou a 6 de o.Gôsto elo 1,941.

Sou dc aapur-e c ixierrt o foi rm
í

t o aerrt í.do no Est ado , O In­

terventor Federc:l Noreu Rcu.:lOS ,)rcse.lJ.tc· 00 R;i'o,conporoceu aos f'LUlero.­
is levnnde Q hOl:J.enogoD elos seus coosto.dUt;a:lOS. 1\ cc lcnir: ce.tr:rinonse
no Hio Q.con�)ol1hQu o cor,JO do Victor c.�, comi t crio ele Soo Jooo BCltis

tn,e o oDbo.i�Qc1or Eelnund� elCl Luz Pinto discurseu ;\ beiro. do tÚl:.mlo -:
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Em Santa Catar í.na o Interventor Interino AItamiro Guimaraes, de­

cretou luto oficial por três dias. No Tribunal de Justiça, no Con

selho Penitenciário 1 na Orde:w. dos· Advogados em PLor-LanópoLr.s , fõ
z-am prestadas homenagens póst1..illlas.-

No necrológio que escreveu para o vespertino "0

Eatadoll, de G de' agôsto o me sc.re Altino Flores disse que "Victor
Konder distinguia-se peLo verbo ardente. Ouvi-lo falar era ver o

acabament o de uma legítima obra de arte plástica 9 que de repente
se YilOVeSSe e se dirigisse para nós 9 envolvendo-nos 1 eITllJolgando­
-nos, cOLlovenc1o-nosil•

I1embro da Acadeuia Catarinense de Letras; Victor

Konder fOi o fundador da cadeira nº 8, cujo patrono é D. Eduardo
Duar-t e Silva.

Pioneiro da aviação comercial t cve sou nome nega_­
do paro pa trono cf í.c iuL aeroporto de sua cidade natal, tondo -

- a

Prefeituro IIunicillal de Itojaí feito erguer seu busto na Pll�a
fronteira· 8Cj_uclo CQYL1)O de �lOUSO. T81111Jém em Bl.unonau ergv_e-se a

sua hcrraa , -Vórios :;_-J.unicÍl"Jios catarinonses 9 inclusivo 8 C8-lJital
perpetuam sou nome em rU8S o logradores lJ1..1blicos. (JM)

•


